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O VICE DE LULA - O 
jantar que o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes, ofereceu a Lula 
e Janja na Gávea (nada) Peque-
na pode ter sido o pontapé ini-
cial para consolidar o nome de 
André Ceciliano como o indi-
cado do PT para ser candidato 
a vice-prefeito da capital. Ceci-
liano tem recebido uma aten-
ção especial do presidente, que 
o incluiu na comitiva ofi cial e 
viajou no avião presidencial. 

 SEM ADVERSÁRIOS - 
Eduardo Paes estava até sensí-
vel de aceitar um vice do PT. 
O crescimento do nome liga-
do a Bolsonaro abria a janela 
para um nome de fora. Depois 
da implosão do deputado Ale-
xandre Ramagem, o nome de 
Pedro Paulo voltou a ser o pre-
ferido. Porém, a pressão presi-
dencial deixa Paes de saia justa.

GUANABARA - Quem sai 
um gigante para 2026 é o pre-
feito Waguinho. A todos, o 
presidente Lula afi rma que a 
eleição de governador passará 
por Belford Roxo.

O TRIÂNGULO DOS VO-
TOS - O triângulo das bermudas 
da política é formado pelo Rio, 
Minas e São Paulo. Nada acon-
tece por acaso nestes estados que 
decidem as eleições . O olhar de 
Lula é cirúrgico nessas regiões. 
Para a turma do PT, o governador 
mineiro Romeu Zema está em 
voo de galinha. Não faz sucessor 
e será engolido por Rodrigo Pa-
checo. O PT vai engolir a prefei-
tura de Belo Horizonte. Em São 
Paulo, Lula aposta na vitória de 
Guilherme Boulos e na sedução 
de Tarcísio de Freitas pelo sonho 
de ser presidente. A aventura pau-
lista é um trampolim. No Rio, a 
reeleição de Eduardo Paes é dada 
como certa e querem seduzir o 
governador Cláudio Castro, um 
governante cordial e que não tra-
rá problemas para o governo fe-
deral. Tê-lo até o fi nal do manda-
to é não criar surpresas e ter algo 
que ameace o PT e a sucessão na-
cional em 2026. Quem viu a quí-
mica de Lula e Castro em Magé, 
já sentiu que o jogo de sedução já 
começou. Espaço para conversa 
ao pé do ouvido.

DESISTINDO - Subiu no 
telhado a ideia de Lula assistir 
o desfi le na Sapucaí. Foi desa-
conselhado pelo GSI e o medo 
de uma vaia. A ausência presi-
dencial amplia a lista de con-
vidados de Eduardo Paes, que 
teve o camarote reduzido. O 
espaço, porém, deverá ser usa-
do para as autoridades fede-
rais interessadas no desfi le.

 LIRA COBRA EXPLI-
CAÇÕES DE NÍSIA - No 
mesmo dia em que bateu duro 
no governo, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
apresentou ele mesmo um re-
querimento de informações à 
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, para que explique os cri-
térios de destinação dos recur-
sos da pasta para as áreas de 
média e alta complexidade. A 
informação é do jornalista Gui-
lherme Amado, do site Metró-
poles. O requerimento é decor-
rência da informação exclusiva 
da coluna Magnativa, que mos-
trou que Nísia destinou alta 
quantia ao município de Cabo 
Frio um mês antes de seu pró-
prio fi lho se tornar secretário 
municipal de Cultura. 

 NÃO É COMUM - Não 
é comum o próprio presi-
dente da Câmara fazer esse 
tipo de requerimento. Se, 
por um lado, aponta para 
a gravidade do ato de Ní-
sia, por outro também faz 
parte dos ataques de Lira 
ao governo. O que o presi-
dente da Câmara pretende 
é demonstrar que a destina-
ção orçamentária feita pelo 
Executivo pode ser passí-
vel de irregularidades e des-
vios, necessitando igual-
mente de fiscalização.

 INVESTIMENTOS - A 
multinacional de aviação GE 
Celma vai investir R$ 500 mi-
lhões na expansão da sua uni-
dade no interior do Rio de Ja-
neiro, em Bemposta, distrito de 
Três Rios. O projeto recebeu 
nesta terça-feira (06), a licen-
ça municipal para o início das 
obras. É estimada a geração de 
2,5 mil empregos diretos e indi-
retos na região. 

PINGA-FOGO

Para que o país seja fi el à 
histórica luta pelas Diretas Já 
é preciso acabar com a elei-
ção indireta para o cargo mais 
poderoso da República, o de 
presidente da Câmara dos De-
putados.  Em seu discurso na 
abertura do ano legislativo, o 
atual presidente da Casa, Ar-
thur Lira (PP-AL), bancou 
que quem manda no dinheiro 
público — ou seja, no país — 
é o Congresso Nacional.

Pela visão de Lira, o pre-
sidencialismo previsto pela 
Constituição e referendado 
em 1993 é um biombo de 
um parlamentarismo que não 
ousa dizer o próprio nome, 
até porque não quer saber de 
assumir as responsabilidades 
de governo. 

O que está em jogo não 
são políticas públicas, opção 
por este ou aquele modelo de 
gestão, discussões sobre maior 
ou menor presença do Estado 
na vida nacional. A disputa é 
por verbas, pelo direito de o 
Congresso ignorar sua função 
primordial de fazer leis — daí 
ser o Poder Legislativo — e 
assumir funções do Executivo

Deputados e senadores 
que tanto reclamam de usur-
pação de suas funções pelo 
Judiciário acham normal reti-
rar atribuições da Presidência 

da República. É até admissí-
vel que parlamentares possam 
destinar alguma verba para 
suas bases, mas o que passou 
a ocorrer nos últimos anos re-
presenta uma absoluta distor-
ção da lógica de governo.

O direito de os parlamen-
tares defi nirem o destino de 
cerca de 25% do pouco di-
nheiro que sobra para inves-
timentos contraria princípios 
mínimos da administração 
pública. E não vale repetir a 
lenga-lenga de sempre, a de 
que deputados e senadores 
conhecem melhor as priori-
dades de suas bases. Para isso 
existem  governadores e pre-
feitos, que dispõem de uma 
série de mecanismos de trans-
ferência de renda para estados 
e municípios.

Mesmo que não sejam 
levados em conta eventuais 
desvios facilitados pela pulve-
rização de verbas oriundas de 
emendas parlamentares, não 
dá pra imaginar que um país 
desse tamanho seja formado 
por um conjunto de milhares 
de unidades autônomas, cida-
des que seriam quase sobera-
nas, como peças de um que-
bra-cabeças sem identidade.

Governos centrais existem 
para defi nir e executar políti-
cas públicas amplas, que de-

vem levar em conta interesses 
regionais, desde que subordi-
nados ou pelo menos ligados 
a objetivos mais genéricos. 
Distribuir verbas tendo como 
critério fundamental o aten-
dimento interesses paroquiais 
inviabiliza projetos que enca-
rem o país como um todo.

Essa história de fazer de 
cada deputado e de cada sena-
dor uma espécie de prefeitão 
mina o processo institucio-
nal, consagra a lógica dos ne-
gócios entre amigos. Cidade 
que tem prefeito   adversário 
do deputado da região aca-
ba prejudicada; há também 
casos em que as emendas são 
enviadas para instituições pri-
vadas, para que não caiam em 
mãos de governantes locais 
tidos como inimigos.

Dono do privilégio de ini-
ciar um processo de impeach-
ment de presidente da Repú-
blica, respaldado pelo apoio 
dos deputados irrigados por 
tantas verbas, Lira tem noção 
do próprio poder, força que 
precisa em parte manter mes-
mo depois que deixar a pre-
sidência da Câmara, daqui a 
um ano. Como não sabemos 
quem será o novo manda-
-chuva, melhor é radicalizar e 
garantir o direito de eleger o 
futuro senhor das verbas. 

Segunda-feira reabre o Con-
gresso. Ao arrepio da Constitui-
ção, que manda reabrir a 2 de 
fevereiro. Mas quem se importa 
hoje com a Constituição? Não 
custa lembrar � omas Sowell: 
“A Constituição não pode nos 
proteger se não protegemos a 
Constituição”. Enfi m, é um ris-
co que todos corremos, com 
nossos direitos. No dia 5 reabre 
o Congresso e o Presidente da 
República vai ver que o duro ja-
neiro vai ser o melhor dos meses 
deste 2024. De cara, a Frente 
Parlamentar Evangélica espera 
revoltada, por mais um atrito 
que o governo criou sem preci-
sar. A despeito do que diz o art. 
150 da Constituição, a Receita 
fez uma interpretação para co-
brar imposto dos evangélicos. 
Cerca de 300 milhões de reais. 
Mais uma frente a se unir à ban-
cada do agro e das armas, contra 
decisões que só afastam o gover-
no dos votos de que precisa no 
Congresso. Esse ambiente fa-
vorece a emenda negociada por 
Campos Neto, para consolidar a 
autonomia do Banco Central - o 
governo quer o Banco Central 
pendurado na fi scalização do 
Conselho Monetário.

Janeiro foi cheio de revezes 
para o governo, embora a pro-
paganda ofi cial se esforce para 
mostrar o contrário. O mês 

começou com o Diário Ofi cial 
mostrando a lei do marco tem-
poral, em que 374 derrubaram 
os vetos do Presidente. Se o go-
verno entrar no Supremo, o des-
gaste vai continuar, e não apenas 
com a imensa bancada do Agro. 
O 8 de janeiro, que era para ser 
uma festa da Democracia Inaba-
lável, teve as signifi cativas ausên-
cias do Presidente da Câmara e 
de 15 governadores. Dois dias 
depois, por vontade de Lula, o 
Brasil aderiu à denúncia de ge-
nocídio contra Israel. O Tribu-
nal Internacional não aceitou 
e ainda sugeriu que o Hamas 
deva libertar os reféns. Depois, 
o New York Times mostrou 
que funcionários da Agência da 
ONU em Gaza participaram do 
massacre de israelenses. O go-
verno do Brasil fi ca com cara de 
quem apoia terrorista.

No dia 18, em Pernambuco, 
Lula reavivou a Refi naria Abreu 
e Lima, cujo preço se multipli-
cou várias vezes. O Presidente 
acusou o Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos de pre-
judicar a Petrobras, provocando 
mais um atrito. Anunciou que 
o Brasil vai tocar a obra mes-
mo sem o aporte enganoso de 
Chavez. A isso somou-se à per-
plexidade do mercado quando o 
BNDEs anunciou 300 bilhões 
para ajudar indústria, soando 

como o velho protecionismo, e 
derrubou a Bolsa. Além disso, 
com a promessa de facilitar li-
cenças ambientais para a Vale, 
o governo tentou impor Guido 
Mantega como CEO da Vale, 
empresa privatizada há 27 anos. 
O mercado levou um susto e as 
ações despencaram. O governo 
não entende que PREVI, com 
8,6% das ações da Vale, é dos 
funcionários do Banco do Bra-
sil, e não do Tesouro.

E antes que janeiro termi-
nasse, saíram os números do 
Tesouro, com um rombo de 
230 bilhões em 2023.A receita 
subiu 2,12% e os gastos 12,55. 
A Medida Provisória que tenta 
revogar a decisão de 438 con-
gressistas sobre a prorrogação 
da desoneração da folha é outro 
símbolo das fricções que o go-
verno tem provocado. O Con-
gresso reabre e não vai aceitar a 
MP. Neste reinício ainda vai vir 
a reação de deputados e sena-
dores ao veto a mais da metade 
dos 11 bilhões de emendas, no 
orçamento deste ano. Emendas 
já anunciadas pelos autores a 
seus prefeitos e suas bases. Não 
deve ser uma reação branda, mas 
fi siológica e dura como uma 
pedra. A via dolorosa de Lula 
vem sendo pavimentada pelo 
próprio Presidente, não com as 
pedras da oposição.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Diretas para o sucessor de Lira A via dolorosa de Lula

Divulgação

O presidente Lula iniciou a agenda de compromissos na Baixada Fluminense (RJ) 
nesta terça-feira (06) no município de Magé, ao lado do prefeito da cidade, Renato 
Cozzolino, e do governador Cláudio Castro. Na oportunidade, Lula entregou 832 unidades 
habitacionais do programa ‘Minha Casa, Minha Vida’, além de anunciar a construção 
de institutos federais em cidades da Baixada. A cordialidade entre Castro e Lula na 
cerimônia foi observada por muitos. Teve até conversa ao pé do ouvido

Eduardo Anizelli/Folhapress

Na edição da coluna no 
último dia 17 de janeiro, 
chamamos Waguinho 
de o “Prefeito de 
Lula”. Já nesta edição, 
temos ainda mais essa 
comprovação. Com 
essa sua aproximação 
com o presidente e 
a receptividade a 
ele nesta terça-feira 
em Belford Roxo, sai 
gigante para 2026 

DEIXOU ESCAPAR - 
Um investimento importan-
te que o prefeito de um muni-
cípio vizinho deixou escapar. 
A GE Celma que tem a ma-
triz em Petrópolis opção por 
expandir em outro município 
por encontrar mais incenti-
vos para o setor, um trabalho 
que começou lá atrás, duran-
te a gestão do ex-prefeito Vi-
nicius Farah. Em Petrópolis, 
o prefeito Rubens Bomtem-
po abriu mão quando entrou 
na Justiça contra a GE Celma 
em 2022 para aumentar o ín-
dice de participação munici-
pal no ICMS. Conseguiu uma 
liminar, que ainda tramita na 
Justiça, e acabou comprome-
tendo o orçamento municipal.

HOSPITAL GERAL DE JA-
PERI - Com a presença de Lula 
na Baixada Fluminense, nesta ter-
ça-feira (06), a prefeita de Japeri, 
Fernanda Ontiveros (PT), logo 
tratou de estar junto ao presiden-
te da República em um dos seus 
compromisso na cidade de Bel-
ford Roxo. Inclusive, a prefei-
ta tem estado com frequência em 
Brasília na busca por recursos fe-
derais para o município da Baixa-
da, cumprindo agendas com mi-
nistros e parlamentares. Em um 
post nas redes sociais, a gestora 
petista enalteceu o encontro com 
Lula, dando ênfase na prontidão 
do presidente em ajudar no pro-
jeto de criação do Hospital Geral 
de Japeri, que em muito contri-
buirá nas condições de acesso aos 

serviços de saúde, não apenas dos 
japerienses, mas também da po-
pulação de municípios vizinhos.

MILITÂNCIA EM FESTA 
- A militância do Partido dos 
Trabalhadores na Baixada Flu-
minense estava em polvorosa 
nesta terça-feira com a chegada 
do presidente Lula à região. Os 
investimentos federais não fo-
ram os motivos exclusivos de tal 
agitação. Mas, simultaneamen-
te, a capacidade de recuperação 
de um território que já foi pre-
dominantemente petista, e que 
por conta de sucessivos percal-
ços e fatos políticos, foi se dissol-
vendo com o fortalecimento do 
bolsonarismo nos últimos anos. 
O PT na Baixada quer recupe-

rar prefeituras importantes, 
já   administradas pelo parti-
do, como Nova Iguaçu, Mes-
quita e Paracambi, além de 
manter apoios fundamentais, 
como em Belford Roxo (atra-
vés de Matheus Carneiro, so-
brinho de Waguinho), Japeri 
(com a reeleição de Fernanda 
Ontiveros), e a possibilidade 
do apoio ao ex-prefeito Zito 
(PV), em Duque de Caxias, 
construções que possuem 
peso e signifi cado na estra-
tégia eleitoral da legenda na 
Baixada e, obviamente, con-
tarão com Lula como o prin-
cipal cabo eleitoral.

 COORDENAÇÃO DE 
CAMPANHA - O prefeito 
de Paraty, Luciano Vidal, do 
MDB, arregaçou as mangas 
e está de olho em outubro. 
Ele está convocando uma re-
união para o próximo dia 8, 
véspera de Carnaval, com a 
fi nalidade de discutir a coor-
denação da campanha das 
eleições municipais. “Um 
convite importante para nos-
sos membros, correligioná-
rios, parceiros, amigos e re-
presentantes dos partidos 
que apoiam o atual gover-
no municipal”, disse o prefei-
to, pré-candidato à reeleição. 
Aliás, Vidal participou da fi -
liação do vice-governador 
� iago Pampolha ao MDB, 
em São Paulo, e o parabeni-
zou pela entrada no partido.

 SERFIOTIS  QUER 
FORTALECER LIDE-
RANÇAS - O prefeito de 
Porto Real, Alexandre Ser-
fi otis, também está com as 
turbinas ligadas para o plei-
to de outubro. Já na segun-
da-feira, dia 05, teve uma 
reunião com o deputado es-
tadual Marcelo Canella, do 
União Brasil. “Com mui-
to trabalho, Porto Real está 
voltando a ter força junto às 
principais lideranças políti-
cas do estado do Rio. Esta-
mos juntos pelo desenvolvi-
mento de Porto Real e pela 
consolidação do União Bra-
sil na nossa região”, sacra-
mentou, Serfi otis, que é do 
PSD do vice-presidente da 
República, Geraldo  Alck-
min, seu aliado.


